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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA


Plano de Ensino
Disciplina: HST 7105
Semestre: 2025.2
Turma: 01339 - 1ª Fase Noturno.
Carga Horária: 72/h/a
Nome da disciplina: Formação Sócio-histórico do Brasil.
Professora:Jaqueline Ap. M. Zarbato
Horário: Sexta-feira, 18:30h até 22:00h.
Sala:  D217
Formas de Atendimento: Presencial ou Remoto: agendamento.
E-mail do professor: jaqueline.zarbato@gmail.com
Horário de Atendimento do professor: Quarta-feira, das 16:00 às 18:00h, CFH.
Ementa:
Questão agrária e urbana na formação do Brasil. A interpretação do Brasil moderno. A revolução burguesa no Brasil. O patriarcalismo, o coronelismo, o patrimonialismo na formação das instituições no Brasil.
Objetivos:
Contribuir para a reflexão acerca da construção e consolidação da sociedade brasileira a partir dos movimentos sociais na relação com o Estado, a Nação e a cidadania.
Objetivos Específicos:
· Estudar aspectos da Formação social do Brasil;
· Compreender a diferentes visões sobre a história do Brasil;
· Problematizar os aspectos dos movimentos sociais na formação sócio-histórica do Brasil;
· Desenvolver a percepção crítica sobre aspectos das culturas e ideias na América portuguesa;
· Debater a desarticulação do sistema colonial, o Período de Brasil Império e do Brasil República;
· Desenvolver análise crítica sobre a função das mulheres.
Unidades:
1. A formação da sociedade colonial escravista
2. Conflitos políticos e sociais na formação do Estado Nacional
3. Consolidação da Ordem Conservadora e a Política de Terras.
4. A República
Metodologia:
A disciplina está fundamentada numa relação de ensino aprendizagem que envolvem diferentes atividades:
a) Leituras e questões problemas sobre os textos;
b) Análise em grupo de documentos históricos;
c)  Aulas expositiva  dialogadas;
d) Trabalho em dupla sobre as mulheres e suas trajetórias;
e) Avaliação escrita individual;
Os estudantes deverão realizar a leitura prévia da bibliografia correspondente a cada uma das aulas marcadas no Plano de Ensino.
Avaliações:
As avaliações consistirão:
a) participação e  presença nas aulas, fichamentos de textos e realização das atividades( resumos, resenhas e questões problemas), desenvolvimento do mapa conceitual e quadro das mulheres no Brasil. Todas as atividades avaliativas serão feitas com roteiros, disponibilizados no moodle (30%)
b) Trabalho escrito em dupla/trio sobre a trajetória, lutas das mulheres no Brasil Colônia, Império e Republica (30%)
c) Avaliação individual escrita (40%) 

Critérios avaliativos:
1. Domínio do tema; Entrega e organização do trabalho de fichamento manuscrito;Capacidade de relacionar e organizar as ideias em relação ao tema do texto fichado;Capacidade de expor as ideias em relação ao tema do texto fichado. Uso da linguagem adequada, entrega no prazo estipulado.


	Data
	Texto
	Metodologia da aula
	Avaliação

	15/8
	Apresentação do plano de ensino
Apresentação da professora. Atividades e dinâmicas propostas pelo Departamento de Serviço Social.

	Acolhimento aos estudantes e organização da disciplina
	

	22/8
	Unidade I:A formação da sociedade colonial escravista

Texto obrigatório :FAORO, Raymundo. “O Brasil até o Governo Geral”. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Rio de Janeiro: Globo, 1975, pp. 99 a 104. Raymundo_Faoro_Os_Donos_do_Poder.pdf

Texto  complementar: LARA, Sílvia L. O domínio colonial e as populações do novo mundo. Encontro Internacional de História Colonial. In: CHAMBOULEYRON, Rafael e KARLHEINZ, Arenz (orgs.) Encontros com a história colonial. Belém: Editora Açaí, volume 1, 2014. Disponível em: 
https://pphist.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/dissertacoes/Vol.%201%2020Encontros%20com%20a%20historia%20colonial.pdf


	Leitura do texto em grupos
	Discussão sobre a formação brasileira e a interpretaçao dos grupos

	29/8
	Unidade I:A formação da sociedade colonial escravista

Texto obrigatório:CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Introdução a uma história indígena. In: _______. (Ed.) Historia dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. p.9-24. Disponível em: http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/hist%3Ap9-24/p9- 24_Cunha_Introducao_a_uma_historia_indigena.pdf

Texto complementar: FAORO, Raymundo. “Traços gerais da organização administrativa, social, econômica e financeira da colônia”. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Rio de Janeiro: Globo, 1975, pp. 203 a 221. Raymundo_Faoro_Os_Donos_do_Poder.pdf,


	Aula expositiva dialogada, Leitura dos textos 
	Presença e participação nas discussões com a análise de imagens.

	05/9
	Unidade I:A formação da sociedade colonial escravista
Texto obrigatório:  GOMES, Flávio. Palmares: Escravidão e liberdade no Atlântico Sul. São Paulo: Contexto. 2005, pp. 9-12. GOMES-Palmares Escravidão e liberdade no Atlântico Sul.pdf

Texto complementar: PRADO JR., Caio. O sentido da colonização. In: _____. PRADO JR., Caio. Formação do Brasil contemporâneo, 13a Edição. São Paulo: Editora Brasiliense, 1973. P. 19-32


	Aula expositiva dialogada, Leitura dos textos e questão problema
	Presença e participação nas discussões com a análise de imagens.

	12/9
	Unidade I:A formação da sociedade colonial escravista

Texto obrigatório: SLENES, Robert W. Na senzala uma flor: esperanças e recordações na formação da família escrava : Brasil Sudeste, século XIX. 2. ed. Campinas: Ed. da UNICAMP, 2011

Texto complementar: NOVAIS, Fernando. Condições da privacidade na colônia. In: _____. Novais, Fernando (coordenador geral da coleção). História da vida privada no Brasil, vol. 1. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. P. 14-39. 


	Aula expositiva dialogada, Leitura dos textos e questão problema
	Presença e participação nas discussões com a análise de imagens

	19/9
	Unidade II: Conflitos políticos e Sociais na Formação do Estado Nacional.
Texto obrigatório: REZZUTI, Paulo,1972- Mulheres do Brasil: a história não contada/ Paulo Rezzuti. - Rio de Janeiro: LeYa,2018 ( heroínas e vilãs)

Texto obrigatório: COSTA, Emília Viotti da. “Urbanização do Brasil no século XIX”. Da monarquia à república: momentos decisivos. 6ª edição. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1999, pp. 232 a 269. Emilia_Viotti_da_Costa_da_Monarquia_a_Republica_-_Momentos_Decisivos.pdf

Texto complementar:CAVALCANTI, Vanessa R. S. Mulheres em ação: revoluções, protagonismo e práxis dos séculos XIX e XX. Proj. História, São Paulo, (30), p. 243-264, jun. 2005

	Quadro comparativo  sobre os espaços femininos.
	Análise em dupla/trio dos textos.

	26/9
	Avaliação escrita individual
	Desenvolvimento de 5 questões discursivas e dissertativas. Sobre os textos obrigatórios 
	Entrega da avaliação

	03/10
	Unidade III: Consolidação da Ordem Conservadora e a Política de Terras

Texto obrigatório: FAORO, Raymundo. “O Brasil até o Governo Geral”. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Rio de Janeiro: Globo, 1975, pp. 123 a 127. Raymundo_Faoro_Os_Donos_do_Poder.pdf, páginas 157 a 163 do arquivo em pdf.

COORDENAÇÃO NACIONAL DE ARTICULAÇÃO DAS COMUNIDADES NEGRAS RURAIS QUILOMBOLAS; TERRA DE DIREITOS. Racismo e violência contra quilombos no Brasil. Curitiba: Terra de Direitos, CONAQ, 2018. Disponível em: https://terradedireitos.org.br/uploads/arquivos/(final)-Racismo-e-Violencia-quilombola_CONAQ_Terra-de-Direitos_FN_WEB.pdf.

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Mulheres quilombolas: liderança e resistência para combater a invisibilidade. ONU Mulheres, [s. l.], 12 set. 2017. Não paginado. Disponível em: http://www.onumulheres.org.br/noticias/mulheres-quilombolas-lideranca-e-resistencia-para-combater-a-invisibilidade/

Portal GELEDES. https://www.geledes.org.br

Rede de Mulheres Negras. https://www.fundobrasil.org.br/projeto/rede-de-mulheres-negras/

MNU (Movimento Negro Unificado) SC

Cátedra Antonieta de Barros: educação para a igualdade racial e combate ao racismo. 

https://reitoria.ufsc.br/tag/catedra-unesco/

Evento-APEHUN.
	Desenvolvimento do trabalho/pesquisa sobre mulheres,  movimentos sociais, politicos, culturais com lideranças femininas/feministas negras no Brasil e em SC.
Com o roteiro cada grupo irá pesquisar sobre a historicidade das lutas das mulheres negras no Brasil e em SC.
	

	10/10
	Unidade II: Conflitos políticos e Sociais na Formação do Estado Nacional
Texto obrigatório:  Blay, Eva A Um caminho ainda em construção: a igualdade de oportunidades para as mulheres, REVISTA USP, São Paulo, n.49, p. 82-97, março/maio 2001.

Texto Complementar: MALAVOTA,Claudia Mortari. Construindo vidas na diáspora. Os africanos da cidade do Desterro, Ilha de Santa Catarina (Século XIX). História (São Paulo) v.32, n.1, p. 281-303, jan/jun 2013

	Leitura e discussão dos textos em grupo
	Discussão dos grupos

	17/10
	Unidade III: Consolidação da Ordem Conservadora e a Política de Terras

Texto obrigatório:CARVALHO, José Murilo de. “A Política de Terras: o Veto dos Barões”. A construção da ordem: a elite política imperial. O Teatro de sombras: a política imperial. 4ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008, 329 a 351


	Aula expositiva dialogada
	Entrega da pesquisa

	24/10
	Unidade III: Consolidação da Ordem Conservadora e a Política de Terras

Texto obrigatório: COSTA, Emília Viotti da. “Política de terras no Brasil e nos Estados Unidos”. Da monarquia à república: momentos decisivos. 6ª edição. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1999, pp. 169 a 193.1 - Emilia_Viotti_da_Costa_-_Da_Monarquia_a_Republica_-_Momentos_Decisivos.pdf

Texto obrigatório: SAFFIOTI, Heleieth I.B. S134p 0 poder do macho / Heleieth I.B. Saffioti. -- Sao Paulo: Moderna, 1987., (Papeis sociais atribufdos as diferentes categorias de sexo, p 08-20)

Texto complementar: SOIHET, Rachel. A Pedagogia da conquista do espaço público pelas mulheres e a militância feminista de Bertha Lutz. Revista Brasileira de Educação, Campinas: Anped, n. 15, p. 97-117, set./dez. 2000.

	Cada grupo escolherá um texto para realizar leitura e discussão
	

	31/10
	Unidade IV: A República.
Texto 1:MACHADO, Paulo Pinheiro. “O Contestado na sala de aula”. Cadernos do CEOM, Chapecó (SC), v. 30,n. 46, p. 73-80 Jun/2017.  Contestado_na_sala_de_aula.pdf

Texto 2:FONSECA, C. Ser mulher, mãe e pobre. In: DEL PRIORE, Mary (Org.). História das mulheres no Brasil. São Paulo: Contexto, 1997. p. 510-553
	Aula expositiva dialogada
	Leitura e participação na aula

	07/11
	Evento História oral- UDESC
Aula para desenvolver trabalho sobre mulheres
	Aula para desenvolverem o trabalho sobre mulheres
	Desenvolver o trabalho

	14/11
	Unidade IV: A República.
Texto 1: COSTA, Emília Viotti da. “Patriarcalismo e patronagem: mitos sobre a mulher no século XIX”. Da monarquia à república: momentos decisivos. 6ª edição. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1999, pp. 232 a 269. 
1 - Emilia_Viotti_da_Costa_-_Da_Monarquia_a_Republica_-_Momentos_Decisivos.pdf
Texto 2: WOLFF, Cristina Scheibe. “Estudos feministas e movimentos sociais”. Estudos Feministas, Florianópolis, 16(1): 81-86, janeiro-abril/2008. WOLFF, Cristina Scheibe. REF. 2008.pdf

	Aula expositiva dialogada 
	Leitura e participação na aula

	21/11
	Unidade IV: A República.
Texto obrigatório: PADRÓS, Enrique Serra. “Repressão e violência: segurança nacional e terror de Estado nas ditaduras latino- americanas”. FICO, Carlos e outros (orgs.) Ditadura e Democracia na América Latina. Balanço histórico e perspectivas. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2008, pp. 143-178.

Texto complementar: KATCATUROV, K.A. Capítulo III: “Os órgãos de informação de massa – o principal instrumento da expansão ideológica”. A Expansão Ideológica dos EUA na América Latina. Doutrinas, formas e métodos da propaganda dos EUA. Tradução Anita Leocádia Prestes. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980,
pp. 147-213.

	Leitura e discussão sobre os textos.
	Discussão sobre os textos

	28/11
	Apresentação de atividade sobre mulheres.
	Apresentação do trabalho em dupla/trio sobre as mulheres 
	Entrega do trabalho e apresentação

	05/12
	Apresentação de atividade sobre mulheres.
	Apresentação do trabalho em dupla/trio sobre as mulheres
	Entrega do trabalho e apresentação

	12/12
	Recuperação
	Todo o material discutido em aula
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